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Associação dos Fornecedores de Cana

de Lençóis Paulista

D «p«rtaN ien to  A ssis tên c ia  Socio l

Cam uolcam oa aoa f« ro tced «res  de ca 
sa  cm geral que a partir de dia 
24/2/72. ao h e rá rie  da» S ha. cm dlaote catará 
BteadcBde aemaealmcQte tedaa aa S :a íe iraa em 

am bularérie medico.

r, H c id c r Rodrlguea F c r r e ir i i  capecialUta de crlasçaa  

T itu lad e  pela aeciedade ir a a l le ir a  de P e d ila tt la
t

Procissão de S. José

N o próximo sábado dia 18. aa 
6 horas da tarde, aerã realizada 
a tcad ic icaa l procUsão de S . )o- 
aé. oode devotoa de rodo o mu- 
Bicipio serão coBvidados a com* 
parecerem i  solealdade. aas mi»* 
aaa de am aahã e meame no de* 
correr da Sem aaa Bfbitca.

O  Padre  )nâo N ovats fà tra ­
çou o programa para o dia 18; 
onde não fa ltarão  a que>ma de 
íogoa e oa acordea da Raada de 
M u s ica , m aau ad o  tradição c r ia ­
da pelo antigo V ig ário , o sauòn- 
ao P c . Saiuatiu  R . M achado

D irigentes da C . C .  £ .  de te n ço ls  Pau lista  receberam 

inform açfies da P o lic ia  Tccn ío a  de Sao Pau lo , através da D clC ' 

gacia de Pnlic<a local, de que o laudo pericia l comprovou que 

o iocéndio verificado oa aéde da C .  C . E . lcoçoea.'e, há vártoa 

mesea, oão (oi cauaado por meio crim iaoso , mas «ím por um curto- 

circu ito .

T a is  ia ío rm ações foram  prestadas a esta fo lha , pelo dr. O - 

liv io  C ap e la ri, do Dcpaitam ento Ju iid ico  da P re fe itu ra  M un ic ip a l.

Camí neta
v l

A o  encerrarm os esta edição chegava até c&ta folha in ­
formações de que a camioneta Chevrolet de propriedade do sr. 
José Benedito Dalbeo fora encontrada no município de U ra i. Va- 
raná , onde oa ladrões já estavam prciua por, outro furto naque­
la  Cidade.

A  localização do veicu lo , «eguodo conrta . teno aido feita 
devido a um fuacioaárlo  de uma lodúatria desta cidade que se 
achava em U ra l c v iu  a cam loacca. O  D r . Jorge, delegado local, 
apressou «c paaa ir b u ica r o veiculo c os a iaa ltantes.

Grande dem onstração  de cam inhão Ford
Canavieíro em nosSa Região

M A R Ç O
dia 13 -  
dia 14 e 15 > 
dia 16 —
dia 17 c 18 '

Cooperativa dos P lantadores de C a n a  da zòna Lanço is Paulista 
U s in a  B a rra  G randa de Lenço l* S / A  
U sin a  AçuCareira São M anuel S /A  São M anuel
U aioa São José -  A çucare ira  Z í l lo  Lo rcn se iti S /A

O novo Ford F-600 é novo em tudo, da mecânica ao e s t i lo

N
F aça

Comece hoje
d a  FEN ICIA  u m  m am b ro  da a u a  fo m ilio ,,  a a in ta  m BaguraRço da fu tu ro  t r a n q u i lo
comprando Letras de Cambio Penjeia, mesmo com pequenas importâncias; faça a sua poupança

N A O  D E Í X E  P A R A  A M A N H A  O  Q U Ê  P O D E  C O M E Ç A R  H O JE  
Agente ezeluaivo  etc.
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Vida do Glorioso São José
(Trópicos Extraídos do livro “Vida dc São José 
Salusíio a 19/5/41)

oferecido pelo Padre

U m  díM »UM mãe Ih t ptrguntcu: “Q ue tens meu 

pequeno; vejo te  tão acaòrsn/iado '’ ?. A i minhã 

mãe: Eu  so/ro porque vejo tantas almas que s t  

ptxdem  irremediavelmente por teus pecadoa e

màs vidas.

As graças d^vioas prepararam , através d< s sé> 
cu]a»i doh seres íoezcedivel pnmor e grandeza, 
fe itos um para o outro e ambos para D cu « , oo plaoo 
divino da Incarnação : M aria  e |osé. Eram  pais de São 
ja iè .  Jacó  de N azaré  e Raquel de Belem ambos de 
llohagem  de O av l c dom ciliados até a morte oa pe' 
qurna N azaré.

A  esterilidade augurava mal a vida doa côo* 
fuges. A  oração , a esmola, as lágrim a», as penitências 
conseguiram  o que a natureza negara: um filho cha­
mado jo sé . A máe )ã pressentia, na gestação a fu tu ia  
grandeza de seu filho , pois a apanção de anjos a cer* 
tifieava quem seria o entezinbo que alim entava e a 
m issão augusta a^que D eus o hdvia cham ado. N o dia 
em que )osé nasceu, tres estreias b rilharam , quase a- 
ludmdo a trindade terrena que ele form aria com )e^us 
c  M aria .

Passados os d ias de resguardo. Raquel levou 
Je 'é  ao templo e um sacerdote disse aos pais qne a- 
quele menino «anto. era multo querido per D eus. 
sé parecia gostar das posições incôm odas, que a flg ia m  
sua mãe. M a* )o*é derram ava lágrim as sem chôro . lá* 
grimos que eram a ljó fares p<ecio*os que remia a mal 
dade dos homens. O s  eXtases m jstravam  ser José mais 
um scr d ivino  que humano. Se por ventura chorasse, 
era  só lhe mcsti^ar o céu para le  acalm ar.

Sempre santo. |osé c re sc ia . C em  as mãos c ru ­
zadas sabre o peito, sacrário  divino de virtude* pas­
sa assim  muitos d>as embebido nas co i*as do céu. 
Q uando voltava a «i. fazia esferçoa aturados para an 
d - f  e fa la r . “ M eu D eus’’ , eis as prim eiras p^lavrns 
que pronunciou. Po l graude a alegrii) na famdia Q uan  
do Conseguiu andar, ofereceu a Deus a* prim icias de 
seus p»S'Os, rog«ndo'lhe o favor de nunca emprega- 
lo», senão em favor de seu santo serviço . Assim  acon 
teceu. O s  seu< «uspiros eram pelo M c s iia s . com quem 
tratava m*»terio as a nizade» oo pensar e ag ir. A t  o- 
fea<as a Deu« o m agoavam . ” T u io  pelo M essia»” , d i-  
2 a José, V e  Io c cerr»-lo  em seus braços e depois m or­
re r . era seu sonho, josé amava o» pobres. A »ua pro* 
funda humildade aão 'he consentia qut pudesse aspirar 
a v r r  o M essia» e apesar das revelações chorava de 
emoção. " R e z i  muuo, filh o , d z a - Ib e  um saccrdoiei 
porque Deu* gosta das crianças p iedosas". A e leva­
ção estupenda de sua alma provocou Invejas de »ata- 
náz. Inspirou rspazes m alviventes, para o» maus mo- 
dr>s e que o bate*sem desaltradam ente. José , mao«o e 
hum ilde, fug a deles, até que um an jo  surg.o e o a ju ­
dou O » doente* sentiam o coatato com o céu quando 
Io>é se aoroxim svd deles.

M as o demônio o pertur^nva, criando Ih? 
e  npecilho». B  a o*ação tirava |osé de qualquer d ific iil 
d a le . U m  dia eui que sua alma andava, aturdida pe­
la  tentação, ouviu deum anj»»: N ãoesm oreças servo de 
de Oeus. T e rá s  oo dia de tus morte uma graça Ine fá­
vel como nuQC» ninguém pôde ter. Qu-il setia ? . .  Sou 
b * 'se  dep^is: a de morrer ditoso em Jesus e M 'r ia .  
Jo ié  crescia em virtude, santidade e sabedoria O s  'n* 
vejoaos o de a :rsd itavam . U  n d ja ,  os an jos reaparece 
ram ' acompanhado o Esp irito  de D e u * , que derr*m ou 
n» a'm a do jovrm  santo, eflúvios d« suOémo* don«. 
Um  dele», que mais tarde se teve crsohecm ento, foi o 
nascim ento de Msrla» pôls o dq | o revelou .Ibe c**e c- 
vento.

A o i 18 anos. José perdeu sua mãe, aofieu mui 
t >. Depois ><eu pa< adoeceu, morrendo mais tarde, au­
mentando o sofrimento do <anto. O s  psrent*» a ssa lta , 
ram sem piedsde, os bens do faleeido, 3 que agora e- 
ram  de losé. que com nada ficou . Mal< tarde, para v i­
ve r . empreg >u-.-e como carpinteiro e seu patrão, notou 
néle algo divino- Deprsis trabalhou em Je ru ts le ra , U - 
ma no te  em que o santo jovem orava prr fundamente 
s* lhe apresente um anjo  do Senhor que eont u-lhe 
que no templo havia uma jovem de tai* merecimentos na 
v-ftude qu* céu* e terra «e oto*teioavam  diante dela. 
F, d'*ae. ’ -'^enbor faca des'e vi^eso e*cravo  o que for 
bom a c i  vos*o» d ivinos olho*. M a iin  tinera >guai re ­
velação- O  an |o  ordenou*lhe que prepat.isse o* de*po 
sórios cnm aquela que o Senhor lhe destinou Jo*é t i­

nha 30 anos e M aria  H  Entretanto  vem o concurso 
dos que prcieodiam  as mãos da vi>geo, D os mu:tos 
candidatos, o ^acerdsre pediu que nouxessem  uma ver 
ga aéca; e rezando diante da arca santa , pediu a Deus 
fize*»n v c id e ja r a do |Ovem escolhido para e^po*o de 
M a ria . A  verga de José . de seca. parsou a ter folha» 
e flo res . O  m is simples havia sido escolhido esposo 
de M a n a . )o-e agradece a D eus. Fizerám  voto de ca s­
tidade. O  an jo , volta a lhe f i la r ,  na noite: ” )o fé . fl- 
Iho de D av i, grandes coisau c&tão p re ites a se avert- 
guai '  . .  A  lo cariiacão  do V e r b o . . .  os m erecim en. 
tos da V irgem  e»posa, o r »cus sacrifíc io  a D eu s .., Am  
bos se confiaram  ao sucedtdo, ma» por ordem d ivina , 
M a ria  teve que silenciar sobre a In ca m içã o  do Verbo .

M ais tarde, apôs v is its r sua prima SbDta Iza- 
bel. com j»se, M aria  vcltou . Su rg iu  a dúvida. Seri#  ?
.. . A  virgem estava gestante. São  josé parece ter n- 
cordado de mau pesadelo. Qu^zera interpelar a espo­
ra ; mas preferiu ca la r se para não ofendé-Ia . M aria  
cão  podeiia reve la r o segredo. Q ueria  josé , simples­
mente de ixar a espora. Já  preste* estava em txecu ta r 
e>»e aio  quando seu anjo  lhe su rg e ." jo sé . filho  de D a ­
v i. não temas nem desconfies. Receba tua esposa co­
mo a mais pura das m ulheres. D a rá  a luz ao filho  de 
D eu* a quem porás o nome de jesus. Será o M essias, 
salvador do mundo, jôsé ca ‘u de joelhos, saudando 
sua doce esposa; "A v e  M an a  *. fJm  d ia , exclam a fe ­
liz : ” M :ah a  e«po»a exech a . se v isse is o que v i. O h ! 
quão lindo é o pequenino, Rei dos S é co lo s '. O a an ­
jo» do céu , invejam  nos a sorte fe liz a qu* tanto as- 
sublimou aquele que ludo pode! |sjuma nolta, ao pas­
sar de sua metade, um anjo  despertou jo sé : "P ilh o  de 
D a v i, que fazes, dormindo nestes tempos do céu ? V á  
ver tua esposa que precisa de tt. Q  M essias havia n as­
cido . A  a leg ria  e a uo<ão de jesu», M aJia  e josé era 
um elo de am or. M aria  revezava se a apertar com josé , 
ès?<e tesouro no coração- Depois jesu» cresceu. A  sa ­
grada íam iiia  v iv ia  em am o i. M aria e josé deixavam  as 
crianças verem |c*u s que erguia os olhos para o céu 
e com as crianças rezavam  orações sempre no feitio 
do P a i .No*^o. V iv iam  aa paz de Deu» D epo is, vieram  
a> roalJade», as perseguições de H e r d e s , obras do de 
mooio. M as tudo passou. Um  dia je-u-',trabalhando cora 
Jo*é . para surpresa de seu pa i, fêz uma C ru z . ’*Que 
fa z rs  filho adorável' ? Paço uma escada para todos ir* 
mos para o céu; só c t s ,  sa lva . »ó esta abre o céu. E is  
o p eseme que meu povo va i me d«r per tcr.lhe sido 
dadk imensa vem ura e felicidade que até ao presente 
desfruta . U m  d ia , pai, tere i erguido na cruz pelos pe­
cados hum anos. A 19 de m arço , c.'m  6t ano se  as 3 
heras da tarde, como desejou, 5ã > jo íé  morreu. C um ­
priu se a vontade de Oeus e a palavra do anjo : " T e -  
ra^ DO dia de tua m «r'e u n a  9*'^Ç* lo íativer*. Nada 
m ais era do que morrer eo 'rc  je -u i e M ana. Não mui 
ío  tempo depois quand-i o ReJenro r b s lx  u ao limbo, 
)o«é pôde retr>mar o seu corpo corn rodos o» dótes doa 
gl MiF ca ir»-, fo r  e«pecial concesrào de D e u ' e cnm ê- 
le eat'’OU com seu Je>us e coros de an jos e santos no 
céu no di-t ria ascenção.

Seu lugar foi pa«to acim a d* todos os aa jo s , 
perto de Je-u- e da R a 'n h i do céu e da terra , doode 
vc la  e ab e aç ja  toda esta humanidade peoadora.

N O T A  D A  R E D  iÇ A O : T o d o -o s  artigos 
de a*9untos redgi aos qus publiesmos [srMgos da h is­
tória d» N ovena do M enino je*>eus de F rs g » . de Santo 
Antonio . C 'ta h storia de ^ão jo*é e outros já  publicado-) 
foram submetidos a apreciação  do S r . Padre V ig á rio  de 
Paróquia.

' Farmácia de Plantão

N. S. da Piedade

Jmebiliária Cruz-no S - J i
C . G . C . M . F .n ' .  5 M 2 3 .2 I8 / 0 0 1  

A S S E M B L É IA  G E R A L  O R D IN a R I a

C O V O C A Ç A O

C onvida  se o* S rs . A cion istzs desta sociedade 
para se reunirem em a.sscmbléia geral o rd lnána . a rea- 
liza i*sc  D3 dia 30 de ab ril de 1972. ás 13.00 horas, em 
sua ?ede social sita à Rua C c l . Joaquim An>elmu M ar 
tios n.* 760, aesta cidade de Lençói» Haulista Estado 
dc São Paulo^ a fim  de deliberarem rôbra a seguime 
ordem de dia:

a) - R e la lõ rio  c Contas da D ireto ria , Ba laaço  
G e ra l, D ecionslração  da Conta de Lu cro * e Perdas e 
Parecer de Conselho  F is c a l, re lativos ao exercíc ios fin 
d o e m 3 l de dezembro de 197 l;

b) '  E le ição  dos membros do Conselho  F isca l 
e fixação  de rem unerações anual dos mcnbros efeitigos.

c )  -O utro s assuntos de interesse social.

O utrossim , encontram -se á dii^poslção des S rs . 
A c io n istas , oa sede social, os documentos a que se refe 
rc  o art* 99, de Decreto - Le i n.** 2627, de 26 Setembro 
de 1940.

Lençó is Pau li«ta 7 de m arço de 1972.

Im obiliária  C ruze iro  S /A :

José Salustlaoo de O liv e ira  

D iretores Presidente

J uízo de Direito da Comarca de Lençóis Vtullsta 
Estado de Sao Paulo.

Segundo Cartorio de Notas e Oficio de Justiça

( fe ito  n .* 5 2 - :i5 2 f7 0 )

€dital de S^Çdqda Praça
u eveniua! Seilão

O Dr. Julto Booctti Filho. Juiz 
de Direito desta cidade e Co- 
marca de Lençóis Paulista, Esta. 
do ae S9o Paulo, ua forma da 
lei, etc.

FA Z  SA BER  9 todos quantos o presente e- 
dltal virem, ou dele oonhecimenio tiverem, que no 
dia 23 [vinte e Ires] de irarçn dc l9 7 :, às 13,00 ho­
ras. à po»la do edifício dô Porum desta ecmarca. sito 
a tua 7 de Setembro n.o 711. o Oficial de JusHçâ que 
estiver servindo como Porteiro dos Auditoiios levara 
a público pregão de venda e arrematavâo. em legun- 
ris prdça e eventual leilão, a quem mais de» e p «fur 
1 «nço ofer.‘Ccr, acima daavaliá^ão de CrS4.UOO,00 (qua­
tro mil Cíuzeitos], os «egniotes bens pcahoiadus à 
ex cutada Cooperativa de Consumo de Lençóis Pau- 
lista nos autos da Ação Executiva Cambiai que lhe 
move a firms Anderçon ClaytonS- A . Industiia e Co 
mércio perante este Juizo e Cartorio do 2.o Oficio, a 
saher: ” um balcão fiigoriflc**, cnm tres metms de 
compt iment », recoberto de fórmic-, com duas grades 
de um me!*o de altura, aco .̂.lado com um motor M33-6 
maica "Bra-il”  de n.o 701254. voltagem tlx22". Dos 
autos não consta qu-ílqucr rtc.-rso pendente dc deci­
são, c os bens penhorados cs lâ  ' livres de ônus, con- 
forme se vê da certidão de II-. 55. t .p zraq u e  che?ue 
•o conhecimento de todos, deterniinr u o M. M. juiz 
se expedisse o presente edital que se'á afixaoo e 
pubhcado na forma da lei. Lenço!* PauliMa, 23 de 
fevereiro de 1972. Fu, julieta de O- di y ' otdciio, Es- 
crívã Interina, fiz d tilografar e subscievi.

O juiz de Direito, 

julio Bonetii Filho



OS la d rõ e s

N o ú itm o  d<i 18 de leve re íro , quadrilheiros 
que assaheiBU) a Agencia do Baoco Bsm ertodus em 
São Pcdco d<̂  T u rv o , m-^raode eovardcm cnte o cabo da 
P M  d« d.* Batalhão de Po lic ia  Beoedito M onteiro ca  
S ilv a , que tcmou interceptar a luga do> lad .õcs'a8 i.a»  
sinos, foram  preso».

T ran sco rríco s poucos dias do crim e, os as^aU 
taotcr foram  cercados e capturados, com cxeccão de 
W a lle r  Antunes de Souza, Q s  demais aâo: or e x*^ M s 
Renato dos Santos P e re ira , A urioo  Francisco  do N a s ­
cimento c  )osé G õ ii  P iíh »  e os c iv is  KdhJ P c lix  Eu 
geoia M sg rl. C c iso  de M ello  e T e ie z a  Barbora  Nu* 
nes. O s  que eram m ilitares, foram  exclu idos da P o l í­
c ia  M ilita r , nade não há lugar para gente desse mói* 
de. e co trcgucf às autoridade» policia is. Agora estão 
na cadeia.

Fo ram  encontrados em poder das ladrões as< 
sasslnos C r$  1? mil em dinheiro soubado, muitos re ­

vólveres d t vários cal b rc f, espingarda 2 6 ,máquina» de 
som «r. tcca  fita * , rádio portaril, terram cD Us, iclógiOkC 
alegí de |o iss . ace»»ortos pcira autos.

A lem  do Bam criodus dc S . Pedro  do T u rv o , 
a ssa tu ia m  ainda a C s  Xd Econôm ica de ô le o , um C o r  
cc l cm P ir s ju , m ercearia em C o tia , um arm>zcm na 
estrada da Barragem , um O p a la  cm C u iio b u s e  vãnos 
pastes de g sfo lin » .

P R IS A Ü  F A C lL

O  ladrão  Eugênio  M agri- muito conhecido oa 
região de O uriohos e S . Pedro, foi ideotif.cdd > fá c i l '  
mente, pois fô rs  voto  num põsto dc gr a  ma abaste* 
ccudo ums cam oDcta ebevio let, em companhia de ou 
tro f arsaltantea. P c r  c |e . csp tu rou-ie  o» demau que 
juntamente com Eug ee io , terao um longo e tenebroso in 
verno para cn freo ia r na cad n a .

R eflorestam ento
oo m unic íp io

o  rcflorestam cnto . cm L ro (o ts  P au lis ta , tom ru 
ta l inccatlvo  que; aorc» dc se fiad » r a década de 70. 
a maior paitc da área de terreno, oo muaiclplo^ Ci-ia- 
rão tomada» pe|a nova vegetação, aa  m tno» pelo p i­
ou» c eucalipto».

Segundo fomes Inform ados, entre grandes, mé 
dia» c pequena», 100 flim a s  se dedicam ao rcflo rcsta- 
meoto.

Cem firm as é um tndicc que represeata, clara- 
menre, o que será o muoicipio de Leaço is P au lis ta , 
dcoiru de puuco tempo.

AGRADECIMENTO
A  fam ilia  dc Tem er Fe res agradece a todos 

que a confortaram  durante o iraa^e por que passou c 
acom psnhsrsm  os restos m oitai» de seu filho , s t t  a 
cemitério local.

A T E P A O
A b ir ta  oatem, nesta cidade, a Semana B ib ltca . 

A s  solenidade# re lig iosas, prosseguem oo decorrer de 
toda a sem ana, com palestras, projeção de film es c  vi- 
l i ia s  i s  indústriá r. A ctcd ita-se  que la l fato , m arcará 
época nos anais da h istó ria  relig iosa Icnçocnse.

V ig a ris ta s  e m alandros, tem aportado em Lcn  
ço ls, úlUmnmentc. H à  poucas sem anas, ap licaram  o 
cento num lavrador dizendo *qne 'am prende Io** por 
não ter feito o alistam ento m üitar tm  tempo háb il, mas 
que ' quebrariam  o galho”  se fosse a rran jada  a soma 
dc éOO c tantos cruze iros. O  inenute lavrad o r, " fo i na 
onda” .

Tam bém  ocorreu o furto  de uma cam ioneta, 
fato bastante comentado nesta cidade. P o r seu turno 
a Po lic ia  local trabalha iatensamente para desvendar 
o crim e. Por tudo isso. justifica~se as necessárias ope­
rações que a Po lic ia  M ih ta r cm conjunto com a P o lí­
c ia  Rodoviária , estão danda nas d iversas rodovias da 
região. M edida por demais louváve l, essa.

G overno  do Estad o  parece não ter incluído 
no P R O IN O H , a pavimentação da E strad a  Lençóis* 
Santa B arb ara , confo im e prometera ao nosso prefeito , 
através do oficio enviado , não faz muitos dia» A  fm al. 
o que h á ?  Por o ra . «ó o trevo da Leoço is .M acatuba 
sera cor.>tru dOf o que jã  é alguma coi»a.

Interurbanos para B a u ru , p cr eze trp lo , já co­
meçam a dem orar bastante, dependendo é c la ro , da ho 
ra do dia cm que é fe ita  a cham ada, qu^, segundo in- 
forinaçõe*, são m oitas. E stã  a l um problema urgente 
p a r i C T B  reso lver.

la fo rm sfò e s  que ch*gam  de dhrersas partes 
do nosso Estado e mesmo de M ato G ro sso  c G o iá s , 
dão conra de que a pmduçno dc arroz e^tc ano será 
sea«acíonsl e o preço do produ o ba ixará  coasideravel- 
meote- Boas fa la s .

P E N S A M E N T O  D E  H O J E :  "Q uando  se começn 
a -ab*r v ív * r . é quando é preciso m orrer".

D E L E G A D O CIESP
Conform e noticiou o D iá rio  do G rnnde A B C  

no dia 7 do corrente, tomou posse o Conselho  D iretor 
da Delegacia do C lcsp . cm São Caetano do S u l, cu jo  
delegado, para o trien io  197^/1974. é o Icnçoefisc sr. 
Agu inaldo  Pettenazzl.

Com  um dos cenre ibe iros. figura  o sr. José H i 
gtno M araag o a . irm ão do sr. H é lio  M arengon. gerente 
do Banco do B ra s il nesta cidade.

Significado de Pclavras
( V ocdbulon da L ín g u a  P e rtu g u é n o  )

C a B R A M O ,

D IS A R T R IA ,

s. ra. (por cabram e, de capnlam ine, lat. 
capu liim ). C o rd a  que se prende a uma 
das pontas c ao pe ou a mão do boi 
para que não fu ja .

s. f . [g r. d ys , m al. c  arth ron ; a r t ic u ' 
la ç io /  D ificu ldade  oa pronúncia e 
articu lação  das palavras.

A C U S M A , s. ( . [g r. ákousm a, rum or). R u ído  iina
ginário dc instrumento» ou de vozes.

C A U T O , a d j. (la t. cauru); Q ue tem caute la , a* 
cauteiado. cauteloso antônim o incauto.

(D e -  D IC IO N Á R IO  P R A T IC O  IL U S T R A D O  L E L  
L O )  -  V o l . 1

P E R D E U  - S E
P erd cu 'se  1 pasta azul com documentos (diplo­

ma dc curso  ‘ uperio r. diploma do N orm al, certificados 
de cursos, etc.] de propriedade de Adelaide Aadretto 
Lu m iaa ltl.
Inform ações a av  26 de Janeiro 501 — fone 30-126

Ç^atiUca-se pem

Cristo, centro aa hfbtia
E M C R IS T O a h istoria encontra 

seu vcrdadciró  scarído

E M C R IS T O nossa vida cocootra 
sua m ais profunda exp licação

E M C R IS T O os sofrim entos encontram 
seu real sign ificado .

E M C R IS T O nossa luta d iária encontra 
sua m agnífica vitoria .

E M C R IS T O a juventude encontra 
o modele perfeito c  hereico

E M C R IS T O os pais encontram 
coragem  • fo rça , paz c  amor

E M C R IS T O o trabalhador encontra 
segurança c consolação

E M C R I S I O os dirigentes encontram  
a justiça  e a caridade

E M C R IS T O todos nós encontramos 
o Irm ão , o M estre, e A m igo , o P n í

Partic ipe . Icnçocnse amígo^ D A  S E M A N A  
D A  B lb L IA  !

Covide seus amigos c perentes, p a ia  juntos des. 
cobtirem  O  C R IS T O  N a B l B L l A !

D e  11 a 19 de m arço 1

jievas y.tívogados
C o n c lu iram  o curso  aa Esco la  dc D ire lte  de 

U n iversidade B au m  os aeguierct un iversitários ; José 
C a rlo s  M artins de O live ira . W a n c r Pacco la , Herm e- 
ocgiido Lu iz  C oaeg lian  c R au f H nrrnd i.

A co lação dc grau dar-se á ao  dia l7  dó cor- 
reate na Asaociaçno Luza  B ra s ile ira , cm B au ru .



Editais de Proclam as

Wilson de Moraes Rosa, oficiai do Registro C iv il das 
Pessoas Naturais. Faço saber que pretendem casar-se e apresen­
taram os documentos exigidos pelo ártigò t80, n.® 1. 2 e 4 do 
Código C iv il. D l. Haroldo José Corres e dona Maria Augusta 
Zillo sendo, o pretendente: nascido ehi Botucatu 2.* Subdistilto 
d/ Estado aos 27 de junho de 1945, Engenheiro C iv il, solteiro e 
residente em Bauru, deste Estado, rua Riu Branco n.‘ 21.45 filho 
de Pedro Corrêa t  de dona Maria Irene Bavia Conet e a pre­
tendente: nacida neste distrito aos 20 de setembro de 1Q50. pro» 
fessora primária, solteira e residente nesta cidade filha de João 
Zillo  e de dona v^gusta Parpinelli Z illo :

Neison de OUvclra Onutzmann e dona Elza Germino 
sendo, o pretcndente= nascido em Regente Feijó, deste tsUdo 
aos 25 cie junho de 1945. vendedo , solteiro e resid nte nesta 
cidade filho de Joaquim de Oliveira Gnuizarrann e de dona P i . 
lar Bom DIa Goulzamann e a pretendente: nascida em Arelopr - 
lis , deste Estado aos 20 da setembro de i 944, doméstica, solteira 
e residente nesia cidade filha de José Germino e de dona Car- 
minha Mootoro Germino,

Apresentaram os docnmentos I. 2 e 4.

Carlos Américo da Silva c dona OdiUa Amorim Be­
zerra sendo, o pretendente; nascido em Visconde do Rio Branco 
Mmas Gerais aos 8 de setembro de i948. opoáiio, solt-iroe re­
sidente neste »listnto filho de José Américo da Silva e de dona 
Amélia Medeiros da Silva c a pretendentes nascida rm Presidente 
Venceslau, deste Estado aos 25 de junho de 1946, solteira, sol­
teira e residente ne.'te distrito filha de José Amoilm Bezerra e 
de dons Maiiana Rodrigues Caldeira.

Apresentaram os documentos i ,  2 e 4.

Manoel losé da Silva e dona Helena dos Santos Plc- 
coli sendo, o pretendente: nascido em Lrgôa dos Gatos, Est. de 
Peinambuco aosT 20 de fevereiro de l932, operáoo, solteiro t  le . 
sideni neste distrito filho de José Manoel da Silva e de dona 
Maiia José da Conceição e a pretendente nascida cm Areiópolís. 
de«te Estado aos z6 de novemb o oe tg^g. doméstica; v.uva e 
resi.^ente neste distrito filha de Manoel dus Santos e de dona A 
mabile Bazucco.

Apresentaram os documentos l ,  2. 4 e 5.

Si alguém souber de algum impedimento oponha-o ns 
f̂ ^ma da t.ei. Lavro o» presentes para serem afixados em car- 
ló io e publicado n> jornal O ÉC O  desta cidade.

Le.ic is Paulista. 26 de fevereiro de 1972.

Dr. ]{eincldo ^ e ! i s Sumin -fti 1
C iru rg ião  Deotiica

Kai I X
Atende-se diariamenre 

das 8 as 11 hs. da manhã

A v . "̂ 5 de Jane lio  501 Fo ne  20 126

lençóis Paulista

Leia e assine O  E C O

e s

Angeio Paccola Primo
No feio ou no ca lor 
Refrigerantes São L« iz  

Conhecendo seu sabor 
VoCe repetirá B lS .. .

F E S T IV A L DE O FER T A S
-  t l

Siquidação de Vtrão

P^ra as fé ias e Carnaval 
tudo da moda e de qualidade 
quase pelo prtço de cus*o

C hsnel
o  S£U tN C O N T R O 0/V\ A M ODA

Produto da

A Ç U C A R E I R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

( Usina J

quer dizer e que orgulha o mercado

dOÇUrã- nacional



modernismo de su&s corts.

Revendedor Autorizado Volkswagen

I

S Â LC A  informa que as suas linhas

de veículos têm correspondido plena“

mente, às exigências da sua vasta fre­

guesia, dentro e fora do Estado, tan

to na perfeita fabricação, como no

S. A. Lençoense de Comércio e A utom óveis
A V . 25 D E  lA N E IR O i 537 F O N E , 20121 L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A



Inauguração de 

Igreia na Usina

N o  dia 19 de m arço, domiago, au 10 horas^ 

iC fá  laaugurada a ig re ;a  de Nossa Scahora  Aparecia 

da , oa l i s la a  B a rra  G ra a d c . Ao ato ioaugura l, c ita rá  

prescatc S . f ixm a . D . V icen te  Z lo n c  arbisbo dc Botu 

oatu. O  padre C láud io  F ro o xa . padre responsável pela 

Ig re ja  de Nossa Senhora Aparecida oa U s in a  B a rra  

G ran d e , está convidado todo o povo c devotos de to> 

d > o muQicipio. para assistirem  êsae m atcaote acenteei 

mento rcleg ioso , oportunidade em que todos poderão 

ob le rva r como está lindo aquêle templo cató lico  daque 

Ia  U s in a .

Iniciada a

Sem ana Bíblica

Com missa as 19,30 horas, na Matriz  ̂ foi rea. 
llzada ontemi aa Matriz Nossa Senhora da Piedade, • 
absrtura da Semana Bíblica em Lençóis Paulista. As 
Sagradas Escrituras foram entronizsdas êm altar espe­
cial e. após 8 missa, foi aberta no Ubírarr.a Tênis C lu  
be a exposição biblica Hoje, nas missas das 6 , 8 e 
10 horas, haverá Procissão ao Evaogetho e a prrgs 
çSo, No decorrer da semana, sempre a partir das Ó,30 
horas, da manhã, haverá na Matriz e meditação sobre 
a Bíblia. Nessa semana serão projetados "slides'* e fil 
n e i cducalivos. As industrias setSo visitadas pela Ir . 
mãs Paulinas, que juntamente com Frei Mário O. F . M. 
de Agudos, colaborarão com o vigário Pe. Novais no 
decôrrcr dessa semana.

O encerramento está marcado para domingo 
próximo, dia I 9, quando ao meio dia, fogos e sinos, 
recordarão aos fiéis o encerramento da Semana BíbIU 
ca. O  ponto alto, está reservado para domingo, dia 
19, as 16,3q hs, no Ginásio de Esportes, onde háve. 
rá encenação bíblica cOm personagens do antigo eno> 
vo te$'amente. Após, O. Vicente Zioni, arcebispo de 
Botucatu. celebrará míssa festiva no Ginásio de E s . 
portes.

Sao
Lopes, Petteiiazzí & A ie l lo  Ltda

V ariad iss im o  eateque —  maxtma presteza no atendimento

d« f« a  diatinta freguesia

D ia n o i t o ■ortnço do 8 u a  ooudo

Rua 15 de Novembro 8 i2 Fone 2077

M ATERIAIS PARA CONSTRUÇOES

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  G E R A L

9 de Julho. 761 -  Sençóis paulista

d é  J o s 6  D i o f o l l

o aoBto alto  da elegancla do acu la r e sempté v a ig u r d a  dos

p r e ç o 8 b a 1 X o 8
Sun A büo C artb a ld l 61 Foat S0118



M l i veis Dr. Jorge Frederico 

Vieira

A u o i c a  e s p e c i a l i z a d a ,  pjara s e r v i r  m e l h o r  I

e m M co v e i s .

Moretto se preocupa por você I

R U A  X V  D E  N O V E M B R O  5 6 4 F O N E  2 0 2 3 2

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

RAIO X

■leodc coo hora oarcada

Rua Fletianu Peixoto, 756

n

C A S A G R a NDE B A R LA N C H O N ET T E  "
D E

Vaténo J J . Casagrande
Acha—se modernainente instalada na Rodoviária, a

C A S A G  R A N D E B A R L A N C H O N E T T E

para bem servir tudo o que se refere ao ramo; café, sanduiches, pasteis, vitaminas, etc

])r. Suei a no Remardes Ĵ ilho

C IV IL

A D V O G A D O

C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C ID E N T E S  DO T R A B A LH O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C R IT Ó R IO  — Rua 7 de Seteabra -  Fone 17

'Walúcmiro 6 o rcat

yigrinjerisor
medições de fazendas Loleamentos

Alinhamentos

Serviços

Nivelamentos

Topográficos

f o r m a d a  C o r a ç ã o  d e  J e s u s S > r .  S / d i o

DE

Dedo Celso Campanari
S u i ^  J p s i

1 DIA E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  SUA S A U D E C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

1 Rua X V  de Noveabr* — P«bc 2.0066

-  R A IO  X  -

tleade rômènte com
f

bora marcada

l ) r .  J o ã o  f a c c o l a  P r i m o
1
1%

Ateade pt\o 1. N, P .S e O N S U LT G R IO  -  |

Mzdica « Operador > Parteiro 1

R iu  Geraldo de Barroii
do Departamento da CdanÇo 0 .0  r u

Carteira do Coatolho Reptonal de Mediciaa 7021

I DÀtt r  tCTA



o  D r\ O

O  E C O L t B f é l »  P a u J i s t a ;  12 dc  M a r ç *  de 1 9 7 Z

c a rro s uSados rev isad o s e com g a ra n t ia

S E D A N S  1 2 0 0 ,  1 3 0 0 ,  K O M B I S ,  V A R I A M

F i n a n c i a m e n t o d e 10 a 30 e a e s I !

S. A. Lcnçocnse de Comércio c Automóveis “S A L C A ”

Revendedor Autorizado Volkswagen Avenida 25 de Janeiro, 537 -- Fone, 20121



NÃO ESPERE PELAS 
COISAS BOAS DA VIDA 
VENHA ATÉ ELAS.

Vam os fa la r de você a das boas 
co isas da vida.

Por exem plo, você dentro d^ um 
T l .  Êle é m acio , gostoso, seguro.

V . vai ver os cam inhos lindos gue 
o T L  fa i .

Nêo tem estradinha ruim  que 
nfto tenha paisagem linda por perto, 
nêo tem  chuva que a gente nêo 
descubra o arco>iris.

O T L é  luxuoso, mas nêo é covarde:

vai por estradinha ru im eco m  chuva 
pesada. E tudo que é bom dura m uito : 
basta ter m ecênica Volksw agen.

E tudo que 6 bom m erece ir  
parar em suas m êos: por isso mesmo, 
venha conversar conosco.

V . vai achar bonito o negócio.
V . vai sa ir daqui com o seu TL .
E m uita gente vai o lhar para êle.
V . sentirá uma pontinha de orgulho.
Nós tam bém .

/

'■H?

Al/TQRBADO í

i

A .
Avenida 25 de Janeiro, 537

Lençoense e Comércio
Fone, 20121

d e

«  r

V

Automóveis
Lençóis PauFista



Departamento Estadual de Trânsito

coj^ujijQjí:d o
C IR E T R A N  local, comuolca para ciimprímeato do disposto ae art. 257 do 

R C N T ; que a partir desta data, ÍDÍcia'Se o prizo de trtata dias, para iotrrposição de 
recurso, a partis do qual não será adaitido. contra os auto« de tnírafão abaixo rela* 
cioaados, relativos à veículos licenciados neste muoicipiot^

P L A C A E S P . A U T O IN F . D A T A IN F ftA Ç A O V A LO R
L T  N U M E R O N U M ER O  S. A R T . P A R A G .
Q C  7559 11 101556 A 21/08/971 89 V II 112,80
Q C  7620 11 100982 A 02)09/971 89 X X X 45.U
Q C  7796 11 141046 A 24)08/971 83 I 22,56
Q C 7936 11 101021 A 09/08/971 83 V II 22,56
QP 4250 31 103611 A 27/09)971 I 8g PGP-1 45.12
Q P  4276 31 102765 A 11)10)971 89 X X X 112.80
Q P  4308 31 102748 A 03/10 971 89 X X X 45.12
Q P  4260 32 lOlOlÔ A 05/08 971 89 X X X 22.56

102373 A 09/09/971 89 X X X 45,12
Q S 4280 32 100953 A 1W08/971 69 X X X 45,12
Q S 4290 32 103291 A 23/09/971 89 X X X 45.12
Q S 4516 33 J03731 A 14)10/971 89 X X X 45,12
Q S 4517 32 102364 A 25/08 971 89 X X X 22,56
Q S 4566 82 100878 A 04] 08 971 89 X X X 22.56

101051 A 03 08 97l 89 X X X 45.12
Q S 4596 32 102758 A 29 09 971 9\ uoico 112,80
Q S 4597 32 098767 A 06 11/971 89 X X X 45.12
Q S 4606 32 102232 A 02/091971 89 X X X 45.12

102233 A 02 09/971 89 X X X 90.74
102392 A 01 09/971 89 X X X 90.24
102393 A 01/09.971 80 X X X 90,24

Q S 4607 32 1C0954 A 12/08/971 89 X X X 112,80
Qb 4657 32 14Ú849 A 12)08)971 83 I 22,56
Q S 4706 32 101113 A 25/08/971 83 V l í 22;56
Q S 4706 32 102374 A C9/09/971 89 X X X 22,56

O pagamento das multas cm tela, deverá ser efetuado nas Coletorias. precn 
eSeado'se a guia mod. 12 da Secretaria da Fazenda. Poderá acr paga mais de uma 
■ stiíicaçio domeamo veiculo, numa uaica guia.

Lençóis Paulista 12 de Março 1972,
(a) Renato Luiz Andrcito.
Encarregado do Trânsito.

Em lUB reuniSÔ de 6 .a feira, o Rotaiy Club de Lençóis Paullsic 
doou a soma considerável de C i$  3.500,00 a Conferência Vícentina N. S. 
da Piedade de Lençóis Paulista para atendimeniode suas atividades assísten 
ciais.

Representaram os Vícenfinos os s r i . Antonío Purgano, Antonío 
Carlos Biral e Joaquim Procópio de Oliveira Lima.

Essa doação do Rotary foi íeüa utilizando .  se da verba da ultima fea 
ta da cerveja, dessa mesma festa que o Rotary encontrou sérios obstáculos 
para realizar em fins do ano passado.

Estiveram presente à reunião •  sr. Otávio Cesebi diretor da Radio 
Difusora e Tribuna Lençoense; eo  Sr. Alexandre Chuitto, desta folha.

J / ' ovo s  ro ta  r i  a n o s
Ingressaram nessa reunião como novos sócios do Rotary local, 

srs, Mario Roberto Athanázio e Waner Paccola.
O  sr. Antonío Biral agradeceu ao Rotary pela grande dooação 

■ome da Conferência Vicentína N. S. da Piedade.

os

em

€>77 Cri ̂ to,

Nossa cidfde realiza a Semana Biblicà
t n d o s  n ó s e a c o  n t r a m e a  

•  I r a ão:  o M e s t r e ,  o A m l g o í P a l

P A R T IC IP EM  DA SEM AN A b í b l i c a  "

E i é  t r o T é c n i c a L e n ç ó 1 s
O f

r d n d e p r o m o ç ã o d t V e n d a $
A  E L f iT R O  T É C N IC A  LEN Ç Ó IS , em comèmoração ao seu 21.o aniversário de fuadaçâo, brindará sua

distinta freguesia com preços todos especiais

G olodeârat. Tolovisoros, M a q u in a s  de
C o s tu re , LaTodoran, F egõei, com

c o ta  H siio  G as e tc ....

3 pagamentos, sem juros
Rua X V  dt Novembro, 754 — Fone 2,1080 IB N Ç Ó IS  P A U L IS T A
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í E C O L t a f é l i  P a o l i t t a .  12 de  M e r ç e  de  1 9 7 2 P A G I N A  11

í
t

\

CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÃO TÀO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

Faça uma visHa à gente, e 
eacoiha á vontade «eu 
Volkawagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um dèles.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode falar sôbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo sóbre automóvel. O importante 
ó que V. se sinta bem aqui.

E  depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sosesgado. qua 
nós cuidamos de todos oe 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes eeu nó vo VW.

Qualquer que seja 
sua eecolha.

Sabe por que tudo iseo? 
Porque pra nóa. mais

importante do que oe bons pianos e oe bone 
carros, sio os b^s clientes.

Como V. ^

A .
AvcRida 25 de Janeiro, 537

Lençoense Comércio de
Fone, 20121

Automóveis
Lençoíi Paulista



S O C l  A I S
FA ZEM  A N O S

J { O J €

C a rie s  Reberte . filho  do sr. )ofto Batista Oon« 
za ics c  doaa M aria  Mercedes G oozales, resideote e a  
S á e  Pau lo ; O racidoo Fe raaad o  V ó ra s .

D ia  13

S f .  F lo rind o  Pacco la .

D ia  14

Sta ; A lice R ibeiro  de M attos, meoiao Aader«'<o 
O hírotti B rcg a , filho  do s r . .Adiison J . Brega e duna 
Antonieta G hirottt B icg a .

D ia  15

S ra . E lv lra  B o ria  B rega , s r . Ce leste B ira l, S r. 
G ia o  Bobí, s r . B reao  NelH sra . P au la  C a m iig o  da 
S ilv a , esposa de sr, Beaedito G era ldo  dos Saato s ; s ia . 
M arllene  C a ra n l, rcs*deDic em A raçatuba; d r. S tlv iao  
Perao lon i.

D ia  l6

S ra . Ed ítb  M attos Ca^tig lioal, espora dn sr. 
C a rlo s  C a jt ig lío a i; sra C Ico fe  G u iro it i Rosai, esposa do 
s r . E m ilio  Rossi; s ra . M a ria  V aa ild a  L in h it t l Pe legrin , 
esposa do s r , Em ilio  Pelcgrin»

D ia  l7

G era ldo  M oreira  de Souza. José Benedito Ba^ 
tista , sta . A na Ines B acc ilii Lu iz  A agclo  M elão , Lu>z 
C a r lo s  C hap an i.

D ia  l8

S ra . Norm a A n g clisa  C apoan í M ore ira , espo* 
sa do sr. M ilton M o ie ira ; Josefina G io fte . s t . Ed va l 
Jaco ii, José E d u jtd o  Pettenazzi, fü b e d o  s r . W ilso n  Pet> 
ita a z z i c dona G e lsa  Paccn la  Patteoazzí,

C A L  perdc;

Brdsíiia sanha

O CA Lençoense foi derrotado por 4 tentos 
contra nenhum, domingo em Jaú e apesar de todos os 
times aísputanies terem ficaúo, no final, em primeiro 
lugar com 4 p. p. o í»to é que o Brasüia de S. Car­
los, por vantagens de gois, sagrou-se campeão do se 
lot:

Hoje com

o Noroeste
O C A L . já fora do certame, reinicia suas ati. 

dades amistosas^ enf. entando lugo mais a tarde, o EC  
Noioe&tmho de Bauiu (amador), em partida que mui­
to promete agradar o público que comparecer no E s . 
tádio Archangtiu Brega.

i í

Banco lança o
CREDBJARD'^

A Agencia do Banco Comercial Brasul desta 
cidade, está lançando o plano C R EO IC A R D  onde, de 
pusse do cartão o cidadão pode comprar onde quizer 
pagando depois a vista ou llaanciado. Melhores inloi- 
mações na agencia do Brasul.

.  N A SC IM EN TO  -
Desde o dia lO do corrente, acha-se <m festa 

e tar do sr, Francisco Príncipe Carneiro e sua exma. 
esposa dona Sandra Maria Oiandi Carneiro, pelo ad­
vento de um menmo, que recebeu o nome dc Wellin 
gton.

Inobilíória Cruzeiro 5.j9,
IM O B ILU R IA  C R U Z E IR O  S/A. solicita ocom 

parecimento em seu escritório; sito a rua Cel. loaquim 
An^elmu Martins, 760 nesta cidade de Lençóis Fauiís 
ta. dos aoquirentea de terrenos no Jardim Cruzeiro e 
DO jardim da Prata, que se encontram com o pagamen- 
to de suas prestações atrazadas. dentro do praze de 
10 dias, afim de solverem os seus compromissos evi- 
tsndo assim a aplicação das sanções previstas no con 
trato.

Lençóis Psulista, C8 de março de 1972.
Antonio Cristovão 

Diretor Adjunto

X IV  Semana da Respiracão Artificial 
rva Cia. Paulista de Força c Luz

A Com panhia Pau lista  de Fo rça  e Lu z  e fta rá  
no período dé i3  a março oe 1972, comemoran
do mais uma sem aaa da Reapiração A rtif lz ia l. A  in ­
dicação dc uma aemana com o fim  especial dc d ifun­
dir a prática de cxc rc ic io t do respiração a rt if ic ia l pele 
método H . N le iten . é uma das la ic ia tivas tomadas po** 
la  Com panhia, Com  o obietivo de manter bem vivo  o 
espírito de segurança eotre teus fuacíonárlos) bem co­
mo a ín is t ra r  os prim eiros socorros a serem prestados 
ãs vitim as de choque e létrico .

Venha conhece-lo em i}ossa Jigenda
Cãpoani Comércio de Veículos S. A . Lençóis Paulista

P 0 N E S

2.0670— 2.0026


